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A' SAU-C�-E
UMA pequena nota que este

jo�nal publicou de alerta às
maes para que se previvam,

da contaminação a seus filhos do

quisto hidático transmitido pelos
cães deu-nos ensejo a que traçás­
-sernos estas linhas.
A imprensa, tem múltiplas face­

tas todas elas de imprevisível im­
portância. Não é só a função in­
formativa.

.

Entres elas avulta pelo seu me­

lindre a do esclarecímento, a da
educação.
Esclarecer é educar. Onde bate

a luz dissipam-se as trevas, É ne­

cessário insistir, insistir sempre;
sem fadiga, para que a luz vá

irrompendo e a verdade impon­
do-se. E neste capitulo da saúde
muita coisa há a dizer. Não ·so­

mos especialistas nem peritos na

matéria mas entendemos qué não
.�

,.,.. .• (:\ TO';: IrI l.I .� �

ou NI:o:HOTEL!"
NA cidade de F.aro foi cons­

truíde um hotel que não

funciona, porém, não
sendo a falta de dientes o

seu problema, é.um caso que
merece ser apontado como

coisa .rara. ..

'

Há uns bons anos atrás
fizeram-se 25 quartos e uma

sala de restaurante, óptimas'
instalações, que naquela épo­
ca foram consideradas coino

excepcíonaís. Depois de al­

gum tempo o seu proprietá­
rio (hoje falecido), verificou
que as instalações eram in­
suficientes para albergar o

número elevado de hóspedes
que ali chegavam 'e, então,
resolveu, ele mesmo, cons-

(CONOLUI NA 6." PAGINA'
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NAUFRÁGIO
fuseta, 17 -Em menos de

meia hora se afundou, com água
aberta e apesar dos esforços da
tripulação, o barco de pesca
«Deus Pensava», propriedade do
pescador Mário Jorge, que se­

guia a bordo como «mestres.
Os 16 tripulantes conseguiram

salvar-se em três botes, mas tive­
ram de remar durante 6 horas até
atingirem a costa.
Quando se verificou que era

impossível salvar o barco, Mário
Jorge deu ordem para a tripula­
ção entrar nos botes mas recu­

sou-se a acampanhá-Ia.
Agarrado à roda do leme, e

chorando, queria ir para o fundo
com o seu barco, tendo os com­

panheiros sido obrigados a arras­

tá-Ia para um dos botes, apesar
da sua resistência.

basta proclamar que a saúde é o

melhor bem do homem, a maior

riqueza da Nação. É necessário
espalhar conh- cimentos para que
todos se defendam e imunizem ..
Entre nós, principalmente 'nós

meios incultos, o horror maior é

para a tuberculose. O tuberculoso
é um ser amaldiçoado com quem
se deve perder todo o contacto.

(CONCLUI NA 6.· PAGINA)

UMA RIOUEZA OFERECIDA A ESTRANHOS

Porque não se dedicam D'S' pescadores,
de Vila Heal de Santo Antón'io

À LUCRATIVA PESCA DO CAMARÃO?
Pergunta um Leitor do «Notí­
cias do Algarve» em carta

dirigida à Redacção

¡'UlLA R.eal. de Santo António,
., p o ss u i do r a de uma das

maiores frotas de pesca do
sul do país, dedica-se exclusiva­
mente à pesca da sardinha e do
biqueirão, constituindo estas duas
espécies de peixe a sua maior Ion­
te de riqueza.

,

Durante a época do defeso da
pesca da sardinha, os tripulantes
de traineiras e enviadas dedicam
parte do seu lazer à pesca à li­
nha ou por meio de «palangre» de
peixe fino, cujos lucros que aufe­
rem são deminutos causando a

, época do defeso sérios transtor­
nos na manutenção dos lares des­
tes inúmeros pescadores.
A propósito desta inactividade

a que se vê forçado o pescador
durante o período de defeso da
pesca da sardinha, pergunta um

nosso leitor, que se confessa lei­
tor assíduo do nosso Jornal, por­
que não se dedicam os nossos

pescadores à pesca do camarão,
espécie de marisco abundante nas

.

nossas costas.

É sabido e com grande magua
nossa, que os pequenos barcos de
arrasto das vizinhas cidades es­

panholas de Aiamonte, Isla Cris­
tina, e Huelva, pululam as nossas

costas arrancando ao leito do
mar, 'com as suas frágeis artes de

pescar centenas de quilos de ca-

LEIA NA NOSSA SECÇÃO DE CINEMA
O ARTIGO SOBRE O «ORfEU NEURO»

marão, que dias depois, após uma

preparação cuidada, vão ser ven­
didos e· importados por importa­
dores de Vila Real de Santo Antõ­
nic-e daqui enviados para todo o

Algarve, parte do Alentejo e com

maior abundância para Lisboa.
Os preços a que presentemente

CONCLUI NA 6." PAGINA)

PROBLEMAS DE MONTE GORDO

ATÉ QUANDO???

por DINIZ D. MARTIN�S DA .8ltVA

./INTE e quatro horas de 6 de ças que seguiam adormecidas nos

�1 Agosto de 1949 ••• Quinze seus, colos, fizera esquece-Ias de
homens, 5 m ui heres e 5 perigo que tal empresa lhes podia

crianças, acabavam de iludir a vi- acarretar. Nos homens, a ilusão
gílãncía da guarda-fiscal, fazen- de alcançarem uma vida melhor
do-se ao mar numa pequena em- e quiçá a. fortuna, embora amea­

barcação à vela, rumo às terras Ihada com inúmeros sacrifíéios,
lendárias -do Norte de Ãfrica. O fizeram olividá-Ios da ousadia de

mar estava calmo e uma leve bri- enfrentarem os oceanos desce­
sa soprava as velas do minúscula nhecidos.

barquito. Ao leme, um velho lobo E aquele pontinho emergido das
do mar, guiando-se pela estrela águas, seguia lentamente, eortan­
polar conduzia a embarcação ao do com a proaas pequenas ondas
encontro da aventura e das-terras que ganhando maior amplitude
distantes do Alcorão. Em todos os iriam desfazer-se nas praias, con­
rostos se lia a expetactiva da aven- tanda às ar-eias a. audácia daque­
tura e a incerteza da chegada à le punhado de homens e mulheres.
terra almejada. Nas mulheres, a O luar punha reflexos de prata ne

ideia de voltarem a abraçar os oceano e a brisa deixam de sa­

ente queridos ;que lá :tong� mou-' . prar, Então, oito braços vigorosos
réjavarn pera pão dactt:telas' crian- (CONCLUI NA 6;a PAGINA)
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MISS. ESPANHA-De mãos
dadas, Maria Teresa e Rodert
sobem as escadas de um Hotel

de Miami Beach

VãO .ler PO!to! em prata
terrenos para a cons­

trução de uma Pen-,
são com um mínimo
de cinco pisos, na'

PRAIA'DE MONTE GORDO

PELA Câmara Municipal
de Vila Real de Santo
António, vão ser pos­

tos em praça nos primeiros
dias de Novembro um lote
de terrenos para a constru­
ção de uma pensão com um

minima de cinco pisos.
A nova pensão ficará si­

tuada junto da prevista es­

trada da Circunvalação.por
onde de futuro será a en­

trada de Monte Gordo, fi­
cando dado o seu número
de pisos com um panorama
excelente para toda a po­
voação e, com explênâida
vista para o mar de uma

das alas.
Com a construção da no­

va pensão será preenchida
uma lacuna que há muito
se fazia sentir, pai era no­

tória, e neste ano mais uma

vez se repetiu, a falta de
alojamentos a um preço
acessivel.
Segundo informações que

nos foram prestadas exis­
tem inúmeros capitalistas
interessados nos terrenos,
pelo que estamos certos que
na futura época balnear já
se encontrará a funcionar
mais uma magnlfica unida­
de hoteleira na Praia de
Monte Gordo.

1M U()IS MISIS

12"'5'12 CONTo.S,

de Conservas Exportadas f) ;s������l��:s�n��o���' POB, R013'ÉRIO PEDRO

Nos meses de Janeiro e de ,� provincia e comopretto de pois dotando-as de melhores con- - Retretes.
-s.

Fevereiro. Portugal exportou homenagem e co�sideração, pron- dições não só progridem nas suas - Melhoria de horário do fun-

8.393 toneladas de peixe em tamente .lhe abnmo� os braços; relações com o público, como nos danamento da estação.
conservas de azeite. tomate e mas abnmos por nao sõ querer ajudam a defender uma das cau- Será juste que às 6 'horas, com
outros molhos. ser «senhor», pois muito nos con- sas mais justas pela qual (de Sa- a estação fechada, à chuva ao

O valor das vendas atingiu gratularnos em q?e as�en,te ar- gres a Vila Real de S. Antonio, e vento e ao frio', não haja onde se

121.512 cantos. figurando a raiais neste ,«cantmho florido da da serra confinante com o Alen- possam abrígar.?
"

Alemanha com 35.313 contos e Europa à beira mar plantaqo». tejo à dourada areia das nossas Como se podem despachar pe-

a Inglaterra com 14.894 contos. Precisarnos dele. Necessitamos praias) todos nDS batemos. quenas bagagens na automotora
que se desenvolva, cresça, que Hoje permitírtro-nos chamar a das 6horas, embora sigam depois,

'III III 1 IIIIII III III II II II III IIIII 1 III III II II II III III II II II IIIII II II II III II III IIIII unumunn II II II III III I III III II II III 111111111111111111 atinja um nível igualou superior atenção da C. P. para a Estação se não há quem venda bilhetes e

ao que tem ascendido noutros 10- de Monte Gar-do. A C. P. melhor possa tratar do serviço?
cais, para quem a natureza foi que nós sabe, o número de utentes (Ooneíuí na 2 •• página),madrasta, mas que o «capital de dos seus serrlsos e per isse- tam-
alguns» dotou de condições e de bérn deve saber que já é tempo de�
folhetos publicitários. mandar eonstruir naquela estação
Precisamos sim, mas também as indispensáveis condições que

precisamos que, aqueles que virão vimos' existirern noutras de muito
lucros da indijstria 'turística do movimente.
Algarve, olhem com carinho para Entre eles apontamos.
as suas «agências, de negócio», - Urna gare coberta.

•

RUMO Â MARROCOS

O· INFANTE D. HENRIQUE· NA CONQUISTA ,DAS C,ANÀRIAS

O DIREITO ÀS CANÁRIAS
SEGUNDO O PROFESSOR PIULO MERE!

O Prof. português Paulo Me­
rea, raro professor de Di­
reito que se tem ocupado

do assunto nos «Estudos da His­
tória do Direito», dedicou umas

páginas à questão do direito à
posse das Canárias. Diz ele: «Na
Idade Média havia um cuidado
muito particular em dar às preten
sões uma base jurídica e até .na

frequência com que se recorria,
na falta de razões verdadeiras, à
falsíficacão de documentos se ma­
nifesta de um modo curioso a con­

sideração e," que era tido o direi­
to. Talvez na essência tenha sido
uma época de arbítrio; mas nunca
o arbítrio timbrou tanto em se re­

vestir das formas da legalidade.
Os nossos monarcas revelaram

a preocupação de justificar o nos­

so domínio colonial e defendiam
com as leis nas mãos os nossos di-
reitos.

,

A célebre carta de Afonso Vao
Papa Clemente VI, de 12 de Feve­
reiro de 1345, é o documento mais
antigo a demonstrar os nossos di­
reitos nas Canárias ». Corno vimos

�

porém, foi letra morta para Sua
Santidade ...
A guerra 'contra os infiéis era

sempre justa e por isso os Papas,
com o fundamento de herdeiros
do poder de Deus, podiam.dar e

recusar os territórios. Mas ó caso

das Canárias havia que atender
as populações, que precisavam ser

submetidas e atraídas à nossa eo­

laboração.
Zurara, na "Ore5'nica do Desco­

brimento da Guiné», afirma que o

Infante D. Henriqne, em 1424-. en
cetou a conversação dos indíge­
nas ao Cristianismo, o que é con­
testado por escritores espanhóis
e pediu, añrmarn alguns autores,

Urnara Muni[ipal �e lago!
A Câmara Municipal de La­

gos mandou instalar no 1.0 an­
dar do Edificio do Turismo.
uma biblioteca que ja esta a

funcionar com livros forneci­
dos pela Fundação Gulben­
kian.

_
IIj OUT,.

(Ç0i*g
, (Conclui na. 6,' Página)

#�G�� -------
Por D. MARIA MANUELA NUNES O DR. MOREIRA BAPIIHA
Passeio ao cais

Dizemos nós, por vezes,
após a leitura de um ro­

mance, de uma novela:
- Ora, imaginação dos

artistas! ...
Mas não senhor! A vida

tem mais fantasia que to­
dos os artistas juntos. Por
muito que eles inventem, a

vida ultrapassa-os na ima­
ginação.
Há dias encontrei por

acaso o L. Sempre a correr,
sempre afofado em pressa.
Não se podia demorar, que
desculpasse! outro dia pal-

(Concluí na 2,· página)

visita. os Portug ueses
NA BAlA DE SAN FRANCISCO
() dr. Cesar Moreira Baptista,

Secretár-io Nacional da In­
formação. Cultura Popular e

Turismo de Portugal. esteve
de visita a esta e outras cida­
des da r-egião da baía de San
Francisco.
Autoridades e altas entida­

des de San Francisco, de
Oakland e de S. José recebe­
ram o dr. Moreira Baptista no

aeroporto de San Francisco, à
'sua chegada de Nova York. Em
sua honra foi organizada uma
série de cerimónias.
O dr. Moreira Baptista visi­

tou [á Oakland e S. José. par­
tindo depois para Los Angeles.
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Na tropa: - Sabe? Entro daqui a aquelas cUlas mãos nada

_ 6 31, tu sabes alguma 2 horas e ainda tenho de criaram.

coisa de música? dar um pulo ao cais! Qiãrio intimo
- Bemmeu sargento, nao

- Vai esperar alguém'...
é por me gabar mas sei tirou uma baforada mais

bastante. cheia do cigarro quase no

_ Optimo, então vais aju- fim, e respondeu.
dar a levar o piano do nos- -Não, não vou. Vou ver

so Capitão para o 1.0 an-
os barcos. Os paquetes, os

d cargueiros ...ar.
Arthur de Mendonça Se encontrar alguém da

minha terra dou uns dedos
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 de conversa ...

CHA RADAS L. não é contraõandista;
não tem qualqner interesse

==========- especial a defender. Não
aprende Unguas (ensina
matemáticas, os vôos dele
terminaram nos logaritmos),
O L. vai ao cais apenas pa-,
ra ver os barcos. Nadamais.
Ver os barcos.
É a maneira que ele in-,

ventou de não esquecer que
há outros ñorieontes além
daquele que lhe aperta o

gasguete, como um anel de
bronze.

- Há pessoas que apesar
da sua nulidade nos parecem
importantes; o mesmo suce­

de com a lua, que sendo um

dos mais pequenos astros
nos parece um dos maiores.

(S. Trémont)

Nunca' te aconteceu,' dJ- pARA melhorar a situação diff-
ze, nunca te aconteceu te- cii que a industria de panifí-
res vergonha de ti próprio? cação atravessa, Vem-se des-

S
., de à poucos anos verificando em

em que ntnguem o sou-
quase todo o País a concentracão

besse? todos coil{ um sor- de industriais, e cujos resultados
riso? são satisfatórios, pois só deste

V. Ex. a isto, V. Ex. a modo se poderá manter a indus-

aquilo? tria, uma das de maior necessi-

Uma p ancadinh a nas ��t�ri��. povo, e com melhorias

costas? .

É pena que no concelho de Cas-
Ou um silêncio de hidra, tro Marim, cujo constituição da

devorando, uma a uma, to-
sociedade pela terceira Vez é go-
rada. por parte de alguns indus­

das as pessoas? Devoran- triais não terem reconhecido a

do-as pela habituação sis- vantagem que existe na concen­

temática' a presoindirem da tração, e assim originam prejuf­
sua auto-determinação? zas aos seus colegas e ao mesmo

tempo também sentem os seus

Sem que ninguém des- efeitos muito principalmente na

confiasse - oh! cúmulo! - malfadada vendá a crédito.

da vergonha de ti próprio O Grémio dos Industrias de Pa­

que te lavrava na alma? uificação de Faro a quem se deve
muito pela grande colaboração

Dize, nunca te conhecem!
aos seus associados está sempre
pronto a compartilhar e elucidar

os industriais interessados em

constituirem sociedades panifica­
doras, � vendo bem o problema é
',de toda a vantagem as concen-

trações,
Dentro de dois anos termina o

prazo, e terão os industriais de
dar cumprimento à Lei em vigor
sobre os melhoramentos a intro­
duzir nas padarias, para ficarem
nas coddições exigidas e alguns
industriais não têm condições de
o poder fazer terão, de deixar de
laborar, o que tudo estariaresol­
vido para bem da industria se a

sociedade fosse constituida.
Este problema deveras Impor­

tante para engrandecimento da
industria panificadora, contando
como atrás cito pelo apoio do
Grémio, carece apenas da boa
vontade de alguns industrlais que
de qualquer modo discordem com

a sociedade por motivos de tão
pequena importância que não se

justifícaque a sua constituição se­

ja estudada novamente para que
no próximo ano que já se avizi-:
nha comece a trabalhar em con­

centração.

- Paciência e tempo con­

seguem mais que força e

raiva.
(La fontaine)

- O que as grandes afei­
ções tem de bom é que de­

pois da felicidade de as ter
sentido. resta ainda a 'felici­
dade de recordá-las. II

(A. Dumas filho)
- Na mocidade julga-se

conseguir tudo por meio da

actívídade; mais tarde vê-se

que nada se consegue senão
com paciência. .

.

(Laborie)
- Os homens são como

os livros, é necessário tomá­
-los pelo seu valor e não pe­
lo seu aspecto.

(Sérgio Trémont) _

PASSEMOS"ft outra espé­
cie: as metamorfosea­

_

das. A sua-técnica con­

siste na transformação de
uma palavra, noutra diferen­
te pela mudança de uma le­
tra. Exemplos: PORTA­
-PONTA (mudança da 5.a
letra); QUADRO-QUATRO
(mudança da 4.!' letra); MO­
TE-DOTE (mudança da l ."
letra). Construamos uma

frase: O génio de Camões
brilhará eternamente, como

inextinguível clarão. 4 (1).
Os números In d ic arn-n o s

que os sinónimos a obter
para as chaves génio e cla­
rão têm quatro letras e que
a mudança é efectuada na

primeira. Sendo NUME um

sinónimo de Kénio com qua­
tro letras, podemos. mudan­
do a primeira, encontrar o

vocábulo LUME que é sinó­
nimo de clarão.
Decifremos algumas cha­

radas desta modalidade:
1 - A maioria das pes­

soas conhece-se pelo as­

pecto. 5 (4).
2 - O lume é mais apre­

ciado quando aquenta o Ín­
terior duma caverna. 4 (5).
5 - O estroina só se sente
bem na vadiagem. 6 (6).
4 - A amizade não tem

«preço». 7 (5).
(A charada n." 1 não é

inédita. Os termos entre as­

pas são figuradas).
Soluções das charadas

adicionadas insertas no nú­
mero anterior: 1 - sono -+

lentas = SONOLENTAS;
2 - regra T dó = REGRA­
DO (em certos casos des­
prezam-se os acentos gra­
ves, agudos e circunilexos);
5 - más + cara = MÁSCA­
RA; 4 - uni -r- verso ,

UNI­
VERSO.

M.rla Manual. Itun••

A. S. Domingos.Observação
É um erro pensar que po­

mos dispor da dignidade
dos outros a nosso bel ta­
lante. Que podemos obrigar
fulano e sicrano a tomar
esta atitude, dizer aquela
palavra, que podemos exi­
Kir isso dos obtros só por­
que eles dependem de nós.

É mais do que um erro. É
nm erro trágico.
As mãos

Bom tempo em que os

reis se faziam marceneiros!
Eles tinham razão. Eu,

se mandasse, obrigava toda
a_ gente a aprender ofleio
manual.

O que nós somos, todo o

progresso, deriva da con­

formação das nossas mãos.

Exercitá-las, ensinar-lhes a
praticar visto ou naquilo,
seria um processo de nos

humaniearmos, de criarmos
raízes, de ficarmos com os

pés mais assentes na terra.
De ganharmos equilíbrio.
Porque não sei se já re-

LINHAS DE BORDAR E COSER (�. IMI. �.)
As' mais afamadas linhas para os vossos trabalhos
estão desde esta data à vossa disposição aos preços

NOI-tMAlS DA FÁBRICA

Pedidos directos a: Estab. « L E N I A»

Rua Almirante Reis, n,O 6 _1.° - Direito = O L H A O (Algarve)

No tribunal:
- O Sr. é solteiro, casa-

do ou viúvo?
-

<,

- Viúvo.
- E é viúvo desde quan-

do?
- Desde que morreu mi­

nha mulher ...

TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António

de 14 a 20 de Outubro

Municipal
DO- CONCELHO DE OLHÃO
Cã-m.ara 41.980$00

32 o 0$00
26.430$00
10.153$(;0
17.860$00
17,230�OO
16 7 O$()()
15.720$00

, 14.925�00
7.760$00
6.0811$00
3.110$00
2.850$00
1.800HX)
1.470&00
,60500

228.343$00

Maria Rosa.
LIberta. •

Lese • • •

lanita • •

Suestada .

Fl.or do Sul •

lIIorte • • • • •

Flor do Guadiana. •

Nova Sr." da Piedade
Oeste • • • • •

Costa Azul. • • •

Fernando Carlos. •

I\'varito. • •

Clarinha • • • •

Amazona '", • •

Sr." da Saúde. •

Total. •

•

- Na aula de Matemáti­
ca o professor passa exer­
cícios para fazer em casa:
- Para amanhã façam os

problemas n.o 2, 3 e 4-B.
Comentário dum aluno

no fundo da aula:
- Um tiro no porta-

-aviões ...

Para os devidos efeitos, se rectifica o anún­
cio n.O 33, respeitante à obra de «SANEAMEN­
TO DA FUSETA - EMiSSÁRIO», porquanto
a base de licitação é de 354 524$00 e conse­

quentemente, o depósito provisório passar a

ser de 8 863$10.
,

Paços do Coucelho de Olhão, 11 de Ou­
tubro de 1960.

8 Ilee-PresldeDTe da Câmara, em exercício,
Dr. Vítor Pinto Quintas

•

- Ele era tão tímido, tão
tímido, que para o simples
facto de mudar de ideias
se punha invariavelmente
atrás dum biombo.

Peixe diverso apanhado
por várias embarca-
ções. • 37 784$00

Total. " 266.1l7:M>O
•

- A única maneira de
uma mulher se vestir para
agradar a um homem é rà­
pidamente.
No escritório:
- A menina sabe por

.acaso onde está o meu lá­
pis vermelha?

- Mas. .. tem-no o Sr.
atrás da orelha!
- Diga-me depressa em

Assinai D prapa¡ai "NoUcias 40 Algam';

NAVEGANTE (G. E. O.) - Olhão

PliLHV.RlIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 HORIZONTAIS:l-
Autor do romance «AmOI
de Perdição» (1825-1890)
realiza. 2 � Corpo for
mado no ovário e que
encerra o germe animal,
i¡;¡ualo. ,5, - Aniquilamen
to absoluto do individuo
por absorção no seio da
divindade, segundo o bu­
dismo; quinhentos e um

�e� J¡�fa�rd� f��a(po�2� t
ti o); estado (sufixo). 5 _ ¡r
Arma branca larr,la e cur- 1
ta; a parte superior das i�coisas. 6 - Despretensio- "

sos. 7 - Artigo definido l;"
(pl.); partícula da maté- '

ria que é considerada in­
divisível. 8 - Laço aper­
tado; empurrar. 9 - Ilu­
mina; mãe de Nossa Se-

NAVEGANTE (G. E. O.) - OLHÃO nhora (Bibl). 10 - Con-
junto de cerimónias du­

ma r�ligião; versejar. 11 - Concordei; ar (prefixo); oferece. 12-
Indelicados. _

. VERT!CAIS: 1 - Contagiaram. 2 - Despachado; azeitona. 5-
FIlho mais velho ; proveitoso. 4 - Cada uma das vinte partes iguais
em que se divide um todo. 5 . O mesmo que ligadas. terceira nota

mUSIcal. da� escal!!. de dó; clima. 6 - Adorne; cobrirei com tampa.
7 - Talismã (familiar): raiva. 8 - Quarta nota musical da escala de
dó; separam. 9 -Caminhavam; cavado. lO-Critico invejoso; rezaras.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.O 5
HORIZONTAIS: 1- Pai; efe. 2-Dia.5-Doido; Pires. 4-

Genuino. 5-.Rosa; selo. 6 Se; ra. 7-Stop; ocre. 8-Alegria.
9 Ralar; latim. 10 - Uma. 1 t - Foi; asa.

VE 'TICAlS: 1 - Ada; Ara. 2 - Res. õ - Amigo; Talco. 4 - Des­
cola. 5 - Dona; Peru. 6 - Ai; Mi 7 - Apis; Orla. 8 - Inércia. 9-
Farol; Ratos. 10 - Ore. 11 - Usa; Urna.

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
1 1
12

_'

�. , :\,\ .._ ",;a¡e
I '.. V··� _

-{'

Saborear, é viver.':.
A hora do lanche chegou. Os garotos precipitam-se alegremente
para as fatias de pão com Planta! Uma fatia, duas, três fatias de

pão com Planta, cada um ! É um gosto! Isto prova que também
eles sabem apreciar as coisas boas. Saboreie Planta e verifique
também que é a mais fresca e deliciosa das gorduras.

Planta ..... \Il,

a gordura ,das pessoas de bom gosto
fA:BRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA .. SACAV�M

-
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Por CARLOS

•••CINEMA eOM o surgimento de ei
ue-clubes no Algarve

concl uimos, com satisfação,
o interesse que determina­
do público dedica pela cul­
tura cinematográfica.
Ao debruçarmo-nos sobre

as suas actividades depara­
mos com os inúmeros pro­
blemas que as regulam e as

enfraquecem. A insuficiente
r-eceita- motivada pela de-

.

ficiente cotização frente a

-normes e ncar gos como,
por exemplo, os exorbitan­
tes preços postos pelo em-

Todo o filme japonês tem o interesse-que te presários no aluguer das
riam os filmes chineses ou indus se tivessemos I

possibilidade de os ver-de n08 mostrar, vi"to dt -uas salas de espectáculos,
dentro, um pais e a vida de um povo tã" eminen- pelos distribuidures no alu­
temente pitorescos, Sem dúvida «OKI\SAN» t guer de filmes, etc. - é o

-Ç�IANÇAS DE HIRO�HIMA» �ram do�u'Pento�, \3roblema-eapital-que as di-
mats vshosos sobre a VIda real do povo [aponê- e ""é' -

e dr .' "1 b-O' HARU» ou .À'l PORTAS DO INPERN-O. "cço_, s os emec u es pro­
apresentavam para nós um maior coeficiente de curam esforçadamente re­

exotismo que ,DEMÓNIO DOURADO s
, Mas'no solver.

decorrer do drama ren.o - continuamente o�".rtuni- Perante a indiferença das
dad� �� ver e�ses ¡lelltos familiares, .quorídíanos. mass IS associatlvas sobres-
da civilização Japonesa que nos Iamiltarízam pou- " 1 t t d
co a pouco-e-fume-após filme japonê,.-com a alma sal a

.

u a. enaz .. os mem­

desse povo longfnquo. E' essa uma das felizes bros directi vos, Jovens na

consequências da actual popularidade do cinema maioria, q ue, recebendo em
japonês: agora temos a impressão que se fossemos troca incompreensão crtti-
ao Jllpào não nos sentiríamos aí totalmente eSlr?- cas mal intencion s' e _

nho. -DEMÓNIO DOURADO}) desempenha pots
a ve

o seu papel nil grande tarefa de aproximação en- xames, constroem a sua

tre os povos que pude ter o cinema e particular' obra - à custa de quantos
mente o cinema japonês porque ele sabe ser na- sacrificios? - com a i u ven-:clonal, de e o vigor dos seus Ideais.

Q Cinema é uma arte mas

também é uma indústria

MACHEIRA

CINE-CLUBE OLHANENSE
SBSSi\�

ÉPOCA E ENQUADRAMENTO SOCIAL
A acção do .DEMÓNIO DOURADO. desenro­

la-se na cidade japonesa no fim do século XIX ou

seja durante o periodo em que a influência da ci­
vilização ocidental He começou a fazer sentir nes­
se pals, Até af o cinema japonês tinha-nos mos­

trado filmes f<-cando uns o Japão tradicional e ou'

tros o contempurâneo.
Atlmir¡¡r·nO!�-emos por encontrar em .DEMÓ­

NIO DOURADO» elementos destes dois génerus
ctn-mutograñcos japoneses. Mas o filme revela
por numerosos indicios que o JHPão de 1900 esta­
ya provavelmente muito mais prõxímo do Japão
medieval que do após guerra.

.

Sem dúvida os [óvens estão vestidos de colegiaia
ou de dandys à moda de Londres, sem dúvida há
móveis ocidentais em certos interiores,
planos, combóios, perfumes de Paris.
MilS todos estes elementos fazem parte
daquilo que de mais superficial há no

cenário da vida; não atin­
gt'm as características
fundamentais de um po­
vo, E' preciso também ter
em linha de conta que as

personagens pertencem a

um meio burguês: peque­
na burguesia. (Arao, que
é pobre), média burque­
sia (os pais de.Miya),
grande burlluesiH (os b"n­
queiros (Tumiy .• ma), U!lU­
rários ricos (�kagllshi).
Foi este meio que nor­

malmente fui o primeiro
a ser "tingido pela ocio.

. dentalização proqresaiva
do Japãll: foi ele que en­

viou os filhos para termi­
nar os seus estudos na

Europe, que comprou mó­
veis e Instrumentos de mü-Ica ocidentais, conti­
nuando entretanto firmemente agarrado a certas
tradições. As mulheres continuam a usar vestidos
nacionais, aprendem a tocar o cKOTO», e!lse ins­
trumpnto de mú"ka com o qual «O' HARU. -ÀS
PORTAS DO INPERNO» nos fdmlliarizaram já. e
sobretudo a auturidade toda p"deroRa dos pHi� so­
bre os fIlhos. do marido sobre a mulher, são ca-

'racterfstica8 tradicionais fortemente acentuadas
neste filine. Esta persislência dos elementos tradi­
cionais na época em que se dpsenrola o filme ('x­

plica bem as situações e as personagens de «De-
mónio Duurado.. (Oonclui na 4.a Página)
'1�1II1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'

DEMONIO DOURADO
FICHA TÉCNICA

Realização-K. Shima; Argumento-K. Shima;
Intérpretes- j. NeSl"mi (Ken-Llu}- Fujiko Yama­
muto (M ya) K'nji Sug�wrlra (An1(l)-MII�uk<l Mi­
to (Ak"gtl .. h') K"slJku Fu-himí (Aik .. )-Eljl Funa­
koshi.(THmiy"ma)-Shizue Natsuk wa (Mme Mi­
now- ) - Kumeko Urabe (a pobr-),
Produção-Dai.l Tóquio; Operador Ohefe-Mi­

eh-u T. k .. hashi ; Música - Ichiro Saltu; Distribui­
dora - Sonoro Fi Ime.

ORFEU

QUANDO
a ·guerra rebentou.

Marcel Cllmus era pr(lfes!lor
de desenho e foi no cativei­

ro que a arte dramática lhe co­

mpcou a interessar. Liberto em

}945 pediu RO !'eu'tio, o romancis­
ttl Roland Durg. les. que ó apre­
sentallse ao ·rplllizador Henri De­
coin de quem foi conselheiro téc­
nico durante várias produções.
Contudo Camus esperou ter cer­

ca.de 46 anoll para se dedicar ao
seu primeiro fIlme pois não que-

M

ria tornar-se ,rúmplice de más
acções» .• ' «Orfeu Negro» é a

prn",a bem viva da honestidade
que comantla os seus sentimentos
e 011 !leUR actos.
Em Junho de 1956 deparou-se­

-lhe. na pessoa do produtor Sacha
Gordine. a oportunIdade desde à
longo tempo esperada: 8 adapta­
ção feita por Jacques Viot da pe­
ça brasileira .Orfeu da Concei­
ção., do poeta Vinicius de Mo­
raes. Camus soube imediat¡,mpnte
que seria ele que teria de dHr vi·
da a este Orfeu moderno - cus­

ta!'se o que cURtaRse.
�

BARRETO POEIRA
VOLTA AO CINEMA
Barreto Poeira, um «clãssi­

co» do cinema português hã
muito afastado das câmaras
de filmagem, vai interpretar
um dos principais papéis. da
nova produção de Augusto
Fr�ga: «Raça».
Últimamente, Barreto Poei­

ra dedicava-se à Rádio. inter­
pretando os folhetins.:Um mo­

tin há cem anos» e «O encanto
de Lorna Dooné», apresenta­
dos pela Emissora Nacional.
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ACTIVIDADES

DOS CINE-CLUBES

APRECIAÇÃO DO FILME
Valor Documentartstas

VALOR MORAL

(Conclui na 4.- pãgína)
A acção de -DEMÓNIO DOURADO. pode pas­

sar por simples melodrama mas este melodrama
�- __

". não é destituído de significado;
pT! tende exprimir certas ideias

quese agrupam em terno de dois

grandes ternas : o Amor e o Di­
nheiro.•DEMÓNIO DOURADO.'
é uma apologia du Amor e da Re­
núncia. Os «maus» do filme além

, de ricos ocupam-se, profissional
mente, de assuntos de
dinheiro: Tomiyama é
banque-iro, AkHSlHshi é
usurário, Kan-Ichi tor­
na-se usurário quando
passu a dedicar-se all
Mal.

BR,ACO
DE OUftO

.

Proximamente o Cineclube de Faro estudará o filme, reali­
zado por Otto Prom Inger, «O Homem do Braço de Ouro», inter­
pretado por James Stwarte e Kim Novak, de que apresentamos
esta imagem.. . .

C. C. de Faro: Exibe no próxi­
mo dia '24 o filme realizado por
Helmut Kautner «Escândalo na
Cidade». Trata-se de um filme
que estuda aspectos da [uventude
e de cujo programa extraímos a

seguinte passagem:
'

.A tese do filme é exactamente
a da pureza dos sentimentos, a
necessidade de pais e filhos se

compreenderem, de se confessa­
rem mutuamente, de não se ser­
virem dos filhos como instrumen­
to do próprio egoísmo. Neste sen­

tido, o filme é exemplar e revela
o cuidado, a delicadeza de Kau­
tnerem dizertudosemferir, com•
elegância europeia e sem temo­
res de ordem censória».

C. C. Olhanense: Apresenta no
dia 24 o filme japonês «O Demó­
nio Dourado. conforme progra­
ma que publicamos.
C. C- de Portimão: Apresentou
no passado dia 19 do corrente o

.-------------------------­

filme sueco «Ela só Dançou num
Verão» comentado por Cand�ias
Nunes. Esta sessão foi, ainda,
preenchida c_om complementos de
alto nível artístico. Do programa
salientamos esta passagem:
.A grande afirmação do cine­

ma europeu foi o renascimento do
cinema sueco, que se processa
desde 1940, embora só há cerca
de três anos tenho sido .desco­
berto» pela crítica e pelo público
do continente. A Suécia, com uma

população de sete milhões de ha­
bitantes (menos do que em Por­
tugal), produz actualmente cerca

Está promovendo esta secção
de cinema, junto dos cineclubes
algarvios, um ínquérito às suas
actividades e problemas em que
se debatem.
Julgamos ser da maior impor­

tância trazer ao conhecimento do
público tais declarações que cer-

• t����t�����j�d�:�i�oe��b��Ja�o�
••H a" Lodo no

�
a is" ��faf.r�blemas �. que estã� s�-�

I
Desejamos, aSSIm, contribuir

para uma maior e ¡:;empre provei­
tosa compreensão entre as mas­

sas associativas e as direcções
dos cineclubes.

Nestas condiçõps o amor é impossivel. E' �omen
te quando KHn·khi' perde toda a sua furtuntl-ell'
SH fortuna que ele tillha tentado salvar a troco d>
su-a vida. que se tinha tornado a sua úoica finali­
dHde precedente, o Amor - e somente quando elt

de quarenta películas por ano,
-,

ma sessão em que estudará o fil
com um nível médio bastante ele- me americano .0 Cúmplice das
vado, um grande número de auto- Sombras. realizado por Joseph
res de qualide e uma extraordiná- Losey.
ria quantidade de películas de ex- .

celente qualidade». E não pode- C. C. �e VIla Re�1 de Santo

mos deixar de interrogar: para �nt?nto: P?r motivos de orde�
quando a apresentação em Por- tec,?lca no cinema local, este C!
tugal dum número suficiente de nec:ube põe reserva� na orsam­
filmes suecos que nos permitam zaçao das su�s sessoe� 'prevIstas
estudar com mais clareza a ei- para es!e �es. A. verificar-se a

•
. '. sua realização serram apresenta-nem�tograf!a. desse grande pais dos nos dias 21 e 28 os filmes

que e a Suécia? I «Escândalo na Cidade» e .0 Va­
Este cineclube anuncia para o gabundo de Motparnasse», res-

dia 18 de Novembro a sua próxi- pectívamente.
._

o CIi'IE�ClUBE
DE VIL 4 R E A L _ D E S A N TOA N T ON IO

responde ao nos_so Inquérito
- O problema capital, que
nos Impede de fazer me­

lhor, é a falta de dinhei-
ro - afirma a Dire,cção

de 16 m/m e a aquisição de um

projector desse formato tem sido
a ideia dominante de todas as di­
recções, para o que Continmimos
a angariar fundos e esperamos
não estar longe o dia de darmos
essa &legria aos nossos asso-

ciados. /

Todas as infelicida­
des reveladas no filme
têm por causa o dinhei­
ro (os pals de M'1:Yd far
zem-na desposa r um

homem rico; é para
consequlr b e n e f íc i o-

dun Negami e Fujiko Yamamoto em «Demónio Doyrado. materiais pára Kan-Ich:
que Mlya aceita esst­

casamento). OR interesses msteriais con-tituem ur»

motivo dominer-te do decorrer do frlrne: Kan-Icb
é atacado por ladlões, os devedores importunam­
-no. etc •.. E esta ideia está continuamente liSlada
à de sofrimento, ebforço penoso, desle¡jldllde •

malvad('z.

o grito de Amor de Marcel Camus
E na verdade Cuqtou-lhe uma

boa dpzena de filmes que lhe ti
nham sido propostos desde que SP

resolvera tornar independente de
Ht'nri Depoin. CURtou-lhe dois
anos de trablllhn. três vi gens ao

outro lado do mundo e um exilio
de mais de um ano. Só a elabura­
ção do cenário e dos diálogos, em
Intima colaboração com Jacques
VIOt, levou-lhe oito mese!!.

Em Dezembro de 1957 foi ao

Rio de Janeiro com o propósito
de assistir ao Carnaval e de' lá
voltou em Fevereiro do ano se­

Sluinte. mas desta vez vinha ro­

deado por uma pquipa de cinco
('ol ..boradores. E a ftlse de roda­
�pm levou-lhe outros oito mesp�
Camus correu todos os minislé·
rios. lutando contra o ceplic¡',mo
e 8 indiferenca provocatlos pelo!l
maloj2ros de Clouzot e Welles no

Rio. Na verdade os frant e�es aju­
daram-no mas os negros brasilei­
ros' deram-lhe um concurso inces­
sante.

De�armQdo. solitário. errou du­
rante longo tempo pelos bHirros
pobres e de má fama. pelo!! «ca­

boucos. que superlotam a bala do
Rio.
Durante uma das suas expedi­

ções por estes bairros pobres, uma

p.� PflRTI\1'\O

Lela o "NOTÍGIBS DO BLG88YE"
no C!AFÉ NAC!IONAlã

=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de. João Bonito)

NEGRO

famflia miserável chegou mesmo a

,dbergá lo quando surpreendidu.
por violenta chuvada.
O fl,lme entrou então na fase de

(Conclui na 4.' página)

Sessões recomendadas.

-Já recomendámos 18 sessões,
mas a faita de um duplicador teni­
-nos impedido de prosseguir, pois
a impressão desses programas na

tipografia seria mais uma verba
que as nossas finanças não com­

portariam.
Palestras e coloquios.
-Pensa esta direcção muito

em breve fazer pequenas pales­
tras antes da projecção do res­

pectivo filme, sucintas mas eluci­
dativas, para não maçar os sócios.

Cinema de amadores.
- Nada fizemos sobre cinema

de amadores.

.i�

""", lJ, ,
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Imagem do filme «Há Lodo no I projeccão do filme no Festival ,de
Cais» recentemente exi'bido pelo Veneza, foi distribuído aos jorna­
Cineclube de Faro e de cujo pro-

I listas um fascículo onde se afir­
grama extraímos a seguinte pas· mava que a situação tratado no

sagem: «Há Lodo no Cais» apre- filme desapareceu já, mas que
senta algumas dificuldades. Para -ninguém pode. garantir que to­
falar nele vamos esquecer que dos os criminosos que domina­
Elia Kazan, realizador, Bud Schul- ram o porto tenham feito contas

berg, argumentista, «convocados» com a justiça •.
perante a Comissão de Activida, A propósito chamamos a aten­
des Anti-Americanas, fizeram de- ção do leitor para certas seme­

clarações significativas; vamos lhanças entre aquele filme e .A
esquecer que o sindicato dos es- Selva da Alta Costura. que recen­
tivadores, meio onde decorre a temente vimos. Aquim a bandída­
acção do filme, é dos sindicatos gem não actua nos cais de Nova
que mais cedo impuseram a sua forque mas sim nas fábricas de
vontade e se libertaram do domi- costura. Pena foi que Robert Al­
nio dos «gangsters.; e finalmente drich não tenha podido realizar o
vamos esquecer que durante a filme até ao fim ..•

--c-_

-,

Reacção da massa associativa
perante as actividades do Oine­
clube.

A nossa massa associativa, sal­
vo honrosas excepções, alheia-se
muito às actividades do nosso CI­
neclube e esse alheamento é pre­
judicial, porque toda a colabora­
ção é pouca.

Quantas sessões organiza por
mês ¥ Quais os obstáculos que se

opõem à realização de mais'

-Últimamente temos realizado
5 sessões de dois em dois meses,
não nos tendo sido possivel rea­
lizar com regularidade � sessões
mensais, em virtude da receita
não chegar. Infelizmente, a saída
de sócios é superior à entrada e

os distribuidores consideram um
Cineclube (agremiação de utili­
dade pública pelos seus fins cul­
turais) uma empresa comercial e
não têm pejo em pedir pelo alu­
guer dos filmes verbas éxorbitan­
tes. acontecendo que, depois de
regatear, chegam a fazer abati­
mentos de 40 %!

Sessões de 16 m/m·
- Não temos realizado sessões

Situação financeira.
- A nossa situação financeira

é débil, mas mantemos equilibra­
das as receitas com .as despesas.
Sede e Biblioteca.

-Temos uma modesta sede,
por não podermos pagar renda
mais elevada, mas mesmo assim
nela se têm feito os mais risonhos
projectos.
Relações com' Oineclubes, enti­

dades oficiais e outras colecti­
vidades.
- Mantemos as melhores rela­

ções com todos os Cineclubes,
entidades oficiais, Empresa do Ci­
ne-Foz e outras colectividades.

À organização de programas.
� A organização de programas

tem sido feita por transcrição das
revistas especializadas. mas um

dos corpos gerentes já apresen­
tou um trabalho seu no último
programa e outros mais farão o

mesmo futuramente.
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BELOCLARISSE
falou para "Notícias 00 ltlgarve"
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a'� o � e 11111111I ,o (Conclusão da 3.' pâgina) de se ter vi�lo «DEMÓN�O I?OU-
)' está despojado de toda a sua for- RADO. mars que a exisrencra das

tuna que pode encontrar o carni- personagena ou o VIdor do seu

Ilho da misericórdia e da paz. dra�a .•DEM_s)NIÇl DOURADO.
Tal é a siSlnificação profunda repitarno-lo nau é Isento de defeí-

, ,do filme que lhe dá uma projecção tos, mas pe�tenc� a u�. género
NOS BASTIDORES DO A B C QERPE\.:TINAS moral mais séria que a clásslca que é preciso .nao eX.1glr deste
.::....;..:;...;�_..;;;;;;_�;_........;..;.;;.....;;_

. .

__

.

O�' conclusão do rn e l o d r a m a : .os poema-outra corsa mais do que.. • .,
maus serão puntdos e os bonsre- aquilo que ele pode dar.

compensados». --¢->--

Esta sessão realiza-se amanhã
dia 24, pelas 21,15 horas, no

Cinema-Teatro de Olhão
--c-:.--

Próxima sessão do C. C. Olha.
nense s Dia 28 de Novembro:
VERA CRUZ de Robert Aldrich

no iniclarmos'uma série de eró-
•

- Que nos diz sobre o seu re­

n nicas e entrevistas visando o gresso aos palcos?
meio teatral, quizémos ouvir, _ Fiquei imensamente conten�e

,

em primeiro lugar, uma ar- por voltar a pisar o tablado e es­

tista que, mercê do seu talento, e tabelecer contacto directo com o

vincada persônalidade, é imensa- público, embora não seja este o

mente conhecida nos referidos çene-o de. teatro que. mais aosto.
meios.

-:- Diga-nos Clarisse, qual o gé-
Por isso, deslocámo-nos ao Tea- nero.•de.�,teatlíO,,�,que mais I h e

tro A B C, onde fomos recebidos agr�da? 1 ". "'):;1 '

pela artista no seu camarim.
_ Como já tenho afirmado di-

Propunharno-nos iniciar a no�- 1)ersas '\)e.,?6S, o teatro declamado
sa entrevista, quando nos surgíu é o único que. ,me interessa. Se.
o Fernando Ruas, o Cesár Mo-

curse.i o Conse.rvatório, não o fizreira e o João Ramos, estes dois
com o propósito ilógico de. [azerúltimos, autores da revista «Es- rábulas de. re.vista. Nutro, claro,

pero-te à Saída» -Estabelecemos
o maior respeito pelos artistas

amena conversa e durante alguns que. são grande.s figuras do géne­momentos não se pensou na en-
ro musicado, extremamente difí­trevista, única finalidade da nossa cil e. fatigrn �e, mas, acredite, pa­deslocação. ra mim, o teatro âeciamaão cons-

Terminado o cavaqueio e após titui o inte.re.sse. máximo da mi­
as despedidas, aproveitámos para nha carreira.
perguntar a Clarisse Belo o que

_ Consta-nos que vão partirpensava .sobre os dois autores
em «tournée»?

com quem tínhamos acabado de
"

falar. I - S�m; com�çar�mos pelos ar-
- São ambos novos e com mui- r�dore.s, âepoi« l�c?,re.mos uns

ta vontade, respondeu-nos. d�as no Porto ,e. s.e.gu�damen__te fa-
- E acha que podem impulsio- re.mo.'! a Prom.nc�a.

nar O teatro de revista? -: Está prevista a sua apresen-
- Certamente' mas o contacto taçao no Algarve?

com autores exp�rimentados, mui- - Ê) muito prováve.l e. gostaria
to os poderá auxiliar. No meu ver ime.nso de. voltar a represeniar
a parceria de um jovem autor na sua Província, cujo público é
com outro de longa experiência, muito ge.ntil e. carinhoso para os

daria um resultado mais notório. artistas que o visitam.
,

No entanto, 'como você: sabe os No intervalo de duas bebidas
experimentados não querem asso- geladas, propuzemos a Clarisse
ciar-se aos novos e daí resulta a que nos falasse do futuro, a que
impossibilidade de se poder aliar ela acedeu sorridente.
a experiência à vontade. - Para o Iuturo tenho e.m pres-
A nossa conversa tomou outro pe.ctiva uma nova revista e fala-

rumo e disparámos: ram-me. e.m entrar num filme.

•

- De que filme se trata?
- Embora gostasse de satisfa-

zer a vossa curiosiâaâe, por, e.n­
quanto nada posso dieer, visto
tratar-se de. um segredo,

- E sobre TV?
- Depois da minha entrada nas

peças" O Céu da minha Ruq,»¡ e

«M7riquita .T'erramoto s, fui P9{y!­
vidada para actuar e.m mais dois
programas teatrais, mas foi-me
inteiramente. i7fl,possível aceitar,
devido à minha actuação na re-:
vista agora em ce.na.

¡ ,

E a verdade éque nesta revista
Clarisse tem muito trabalho e na­
da menos de sete vezes, obrigou- '

-nos a interromper esta entre­
vista.
Na eminência de nova interrup­

ção aproveitamos para nos des­
pedirmos e por isso <nada mais
perguntamos a Clarisse Belo. Mas
do nosso colóquio ficou-nos a

certeza que, graças à sua bela
presença fisica, aliado àsua ex­
celente dicção e à sua experiên­
cia na arte de representar, muito
em breve voltaremos a vê-Ia no

género de teatro de sua eleição:
o declamado.

Diniz Martins da Silva

U ma serpentina
sibilina
cortou o ar.

11\1ançou para mim,
e por fim
ficou a palrar ...
Saltei,
Pulei,
para a alcançar ...
Mas ela sorriu,
riu e fugiu ..
P,ara mim morreu I, .

*
*

Eia continuou ..•
11\/ançou,
e só parou
junto dum como eu.

Mas¡ este não saltou
nem pulou,
para a alcançar.
Então ela baixou,
e num esgar de prazer,
abraçou-o I ...

Justiano G. M.

•

I fi d i C a ç õ es Ú t e i s
e Uma fatia de pão torrada e

ainda muito quente aalteada so-,
bre manch ds de cera em oelu do,
absaroeru, ao fim de ateuns mi­
nutos, toda a cera, deixando o
veludo bem limpo.
e Contra as traças, obtém-se

tunrmo s resultados colocando
no guarda-fato ou nas gaoetas
rum a prquen a quantidade' de te­
rebtntin a dentro de um [rasca.

« Miss

MASCARAS 'DE BELEZA

Confessa-nos Maria Teresa,
Espanha}), que encontrou
em Miami

.

nOIvo

� USO das máscaras remen­

\Jll' ta aos tempos mais recua-
dos. No entanto nos nossos

dias, poucas mulheres aproveitam
a sua acção benfazeja sobre a pe­
le, porque receiam perder dema­
siado tempo ou despender muito
dinheiro. Algumas dessas másca­
ras estão fora de uso, pois torna­
-se muito complicada a sua pre­
paração, Hoje em dia ninguém se
lembra de preparar uma máscara
de beleza com cinco ou seis ingre­
dientes que, depois de misturados
tinham de ser cozidos ao lume,
passados .por uma peneira e, só
'depois de arrefecidos' podiam ser
colocados no rosto.

Outras mantêm-se ainda, as que
se compõem de produtos naturais,
simples e, não exigem senão um
ou çlo s ingredientes: clara de ovo
para as peles gordas; gema de
ovo para as peles secas; farinhas
para as peles delicadas; e sobre­
tudo todos os suruos e 'polpas de
frutas e legumes secos, limão, pe­
pino, morangos, tomates ou ce­

nouras.

As má.scaras do comércio, po­
dem substituir vantajosarhente as

preparadas em casa, Apresentdm­
-se como cremes de beleza, espa­
lham-se cuidadosamente e, reti­
ram-se com facilidade.

Algumas destas máscaras, lim­
pam e alimentam a pele. Dissipam

,as pequenas rugas, clareiam e
- dão um aspecto uniforme à pele
e preparam assim uma bela ma­

quithGgem que se espalha e adere
melhor à sua superficie lisa.
\. Pela imobilidade a que, forçam
o rosto, repousam os traços e des­
contraem os músculos. A sua apli­
cação, deve de preferência ser

feita na penumbra e em silêncio.
I Pràticamente, todas as substân­
cias empregadas para os cremes

de beleza, o são igualmente, em
/

'

«No puedo, deja" que te

Qu
ANDO lhe foi dado o tí­
tulo de «Miss E¡;panha»,
Maria Teresa del Rio,
beldade espanhola de

21 a:nos, de pele morena e bri­
lhantes olhos n�gros pestanu­
dos, nunca supôs que esse tí­
tulo viesse modificar-lhe por
completo a sua vidl;l, até então
tão tranquila, na cosmopolita
cidade de Madrid.
Apurada l1ara finaIi'lfa do

concurso de «Miss Universo»,
Maria Teresa deslocou-se de
aviào para a célebre pra ia ame­
ricana de Miami Beach que
possui como sua maior atrac-,
ção turistica no Verão, o éon
curso da beldade que durante
um ano irã ser a mais bela
mulher de todo o Univer¡;o, re­
clame em carne e osso dos
mais variados cosméticos pa­
ra realçar a beleza da mulher,
e 3. figura de relevo de filmes
'patéticos onde a beleza sobre­
põe em vasta escala o medio­
cre talento:
Uma vez chegada à esplen­

dorosa praia de Miami, Maria
Teresa del Rio foi recebida
pelos repórteres americanos
que mais se dedicam a este

género de sensação jornalísti­
ca, tendo a sua beleza espa­
nhola logo cati vado Robert H.
Oliver, director do concurso

das beldades, que logo à pri­
meira vista se enamorou de
Maria Teresa a ponto de lhe
prometer imediato casamento.
Durante os ensaios para a

apresentação ao público das

�

OFBRECE-SE

Com conhecimento de Se­

queiro e Regadio e bem as­

sim todo o serviço referente
à agricultura.
Quem pretender, dirija-se

ao Telefone 245

MONTE GORDO

vayas»

cinco fínalistas, Maria Teresa
desmaiou, ou por cansaço ou

por pensar que a felicidade a

sobrecarregava demasiado,
sobre o trono que lhe era des-

máscaras: argilas, óleos de peixe,
pia ntas, frutos e hormonas. '

Há 'ainda as máscaras liquidas,
em ampolas, mais dispendiosas
empregam se para tratamentos:
duas séries anuais de 6 a 1� apli­
cações por exemplo. A sua acção
não é tão rápida mas, mais pro­
funda. São quase sempre consti­
tuidas por extractos embrionários.
hormonais ou outras substâncias
de oriQem animal. Pelo efeito de
tracçã-o que exercem sobre a pele,
estimulando-lhe a vitalidade.
Para que uma máscara actue,

é preciso: aplicá-Ia sobre um

rosto desmaquilhado e limpo; es­
palhá-Ia numa camada uniforme,
prolongando a pelo pescoço; con­
servá-Ia pelo menos 15 a 20 mi­
nuto�, deitada; retirá-Ia com água
tépida, com uma pequena espon­
ja, de modo a não maltratar a pe­
le; fazer se'luir a aplicação de
máscaras gordas, de uma pulveri­
zação gordurosa ou ainda de um

tónico para combater' a flacidez,
consecutiva de toda a aplicação
gorda.

A Sua Beleza
,

• Se quiser possuir urnar be­
la, mãos, npcesslta em primp/ro
lugar de saber limpá-las. Para
"bIer esse e.feito, lave-as cons­

tantemente com limão. Se as

u¡¡has estiverem encardidas.
parta o limão ao melo e, faça
com que elas penetrem, cpm fur­
çu na popa.
e Se iodas as noites tiver o

cUIdado de limpar a pele, li­
vrando·a da maquillage diária,
escovar vlporosamente os cabe,
los e lavar os dentes. a sua pel,
conservar-se-á 8pmore jovem; os
seu� cobdos brilhantes e o seu
hatita perfumado.

ŒM�RA UMA vn

fira �en�o freguê�

1ril if>O) G JIA1 If il A1

TlPOCOlOR

VALOR POÉTICO

RBRIR
(CONCLUSÃO DA 3,& PAGINA)

com capitais empregados e

que precisam ser recupera­
dos. Os-produtores afirmam:
",E' preciso dar ao público
o que ele nos pede". E o

que pode 'pedir» urn pübli,
co inculto e ignorante? Daí
o aparecimento nos nossos

écrans de obras que ames­

quinham a arte cinernato­
gráfica e a desacreditam.
Daí a organização de cine­
-clubes que se propõem tor­

nar co n scie n te esse mesmo

público dos males que o

Cinema enferma e mostrar- .

-lhe as obras q ue a dignifi­
cam e a elevam ao conceito
de Arte.
Grandiosa tarefa a destes

jovens que vêem no Cinema
uma aventura extraordiná­
ria, o me io fantástico de
expressão - a Arte que re­

gista, e mostrará às futuras
gerações, o ritmo aluciante
do mundu de hoje.
Tarefa a que também nos

associamos com todo o en­

tusiasmo.

É preciso não procurar dema­
siado uma sis¡njficaçào filosófica
ou uma revelação sobre psicolo­
gia humana em -DEMÓNIO DOU
RADO)}. Este filme não é uma

obra realista. O tema do amor,
dum amor eterno, imaterial e abso­
luto, indica, em parte, onde se

encontr ará o pr incipal interesse
.

do filme: é antes de mais poético.
O seu v-Ier plástico, particula­

ridades de montagem, ausência de
construção dramática, a psicclo­
Ilia sumária das personaqens en­

centram aí a sua justiftcação.
.DEMÓNIO DOURADO» é um

VIi�IO pue rna -de iml1gen,. Nào é
nem o pr im- iro nem o último da
hstórra de cinema, nào é 1I1!1/E'Z o

mais b: ilhsnte -,- afl�i"a.lámos-Iht'
as imperfeições m"is relt·vantes-,
mss de ixa-nos a record-cão de
impres-ões sensuriais que K. Shi
ma soube libertar da realidade e

impor ao espectador. Estas im,
pressões vêm-nos das paisagens
(campos de flures, laranjais à bei­
ra do mar, fluresta outonai), uma
fulhs onde tremula uma IIÔ a de
chuva um vô o de pombos no jar­
dim, a lampadazinha multicor gi­
ratória. É a poesia de um notiva­
go de olhar cego percorrendo uma

rua deserta, de um acendedor de
candeeiro num jardim 80 crepús­
culo. É isso que ficará sobretudo
na memória muito tempo depois

111111111.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ORFEU NEGRO
(Conclusão da 3.' pâgina)

rodag, m, prbpriamente dita. gas­
, n.íu-se 111'11:1 1111:118 quatro meses.

1I'l s como a noite de Carnaval é
üuc a ino ano" foi-lhe necessário
reconatltut-Ia durante oito noites
consecutívas.
«Orfeu Negro. poderá não ser

mais do que uma colecção de
postais ilustrados mas a inteligêu­
da e o saber de Camus salvou a

empresa dande-nos uma obra ri­
(;1:1 de vida, amor e esperança.
Quando da apresentação do fij­

me em Cannes. Camus nào escon·

dia a sua comoção por Ver-se pri·
v!1do, ntsse momento, da com pa­
nh,ia dos seus fiéis colaborado, e,;
e da sua maravilhosa Eurfdice,
Marpessa DIlwn, que, uma vez o

filme terminado, se til1hl1m disper­
sado; comoção, tamb,ém, por tuda
llquela revoada de aplHusos que
villham coroar o seu insano tra­
bl1lho de tão longus e árduos me­
ses de e�forço,

Francisco Carapucinha

TRAVESSA 18 DE JUNHO, 7 OLHÃO

c l. M A R A M U N I C I p A L D E O L HÃ O
AVISO N.o 37

fmpreitada de Construção do Palácio da Justiça
Torna-se público que no dia 19 do próximo

mês de Novembro, pelas 15 horas, na sala das
reuniões do edifício dos Paços do Concelho, pe­
rante a Com issão para esse efeito nomeada, se

procederá ao concu�so público para arrematação
da obra de «Construção do Palácio da Justiça de
Olhão».

Base de licitação

ÃNGUlp

DR. 6. GUARNEHO
Esteve em Faro de vístta ao

agente oficial da FIAT POR­
TUGUESA, firma Pír-esæ Men­
"donça Ld.a, o director daque­
la organização ExmQ Sr. Dr.
G. Guarnera.

•

ENG, MANUEL GALVÃO

«Foi um Amor à 'primeira vista»

Disse Robert Oliver que pretende
casar imediatamente com «Miss

Espanha»

Foi nomeado para técníco
dos servicos de obras da
.Câmara Municipal de Lagos,
o sr. Engenheiro Manuel
GaIvão, cuja nomeação foi
aprovada por unanimídade�

IMPRESSOS DE

TODOS 0& GÉNEROS

3 370 630$00
Para ser admitido ao concurso é necessário

apresentar documento comprovativo de ter feito
na Caixa Geral de Depósitos, suas Filiais ou Dele­
gações, o depósito provisório de 84.265$80, me­

diante guia preenchida pelo próprio concorrente,
O depósito definitivo será de 5 '/0 da importân­

cia da adjudicação.
O programa do concurso, e r,esta'ntes elemen­

tos ao mesmo respeitantes, estão patentes todos
os dias úteis durante as horas de expediente nos

Serviços de Obras desta Câmara Municipal.
Paços do Concelho de Olhão, 21 de Outubro

de 1960,
O Vice-Presidente, em exercício,

D". Vítor Pinto Quintas

TECIDOS CONFECÇÕES = OBRA CL¿"SSICA e c!e SPORT
FARDAS PARA A COMUNHAO CRISTA

CONSULTE O FIGURINO ESPECIAL

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA, SOBEJAMENTE
COMPROVADA PELA SU A CLIENTELA

EXPERIMENTE E, SERA CLIENTE PARA SEMPRE

Largo S. João de Deus - ex. Largo da Cacela, n.O 8 - O L H A O

MISS ESPANHA-De mãos

dadas, Maria Teresa e Robert
sobem as escadas de um Hotel

de Miami Beach

tinado o que valeu na Impren­
sa americana uma vaga de en­

trevistas e mexericos.

Agora passado o concurso
de «Miss Universo», e jà de
mãos dadas os ditosos noivos
declaram' à Imprensa que es­

conderam durante dias o seu

amor para que o público não

pensas"e em favoritismos e

eis assim o epílogo de o efé­
mero reinado de «Miss Es­

panha».
Armando de Mendonça
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OLHANENSE •

FARENSE.
PORTIMONENSE.
Alhandra •

V. Setúbal •

S. L. Olivais
Oriental. • '.'

Estoril • •

Montijo. •

Juventude.
U. de Montemor •

LUSITANO.
D. de Beja �

Sacavenense . •

Jogos para hoje: OLHANENSE-Alhandra; Sacavenense-Lü­
SrfANO;-Vitória de Setubal-Estcrtl ; U. Montemor_Beja; POR·
TIMONENSE,:,Montijo; Olivais-Oriental; Juvent�de-FARENSE.

. .

------��---

CANPEONATO NACIONAL (Il DIVISÃO)
Rel.ance da Jornada

. Disputou-se n o passado
domingo a 4.a jornada do
Nacional da II Divisão, cujos
jogos e resultados foram os

seguintes:
Olhanense, 5 - Juventude, O
Oriental, 1 - Farense, O

Lusitano, O - V. Setúbal, O
Beja, O - Portimonense, 1

O Olhanense no seu cam-

po não euccntrou qualquer
dificuldade e, bateu por mar­
gem folgada o grupo eboren­
se que, no entanto, se mos­

trou aguerrido. Contudo não
fez mais do que se defender
e dificultar a acção dos avan­
çados locais que marcaram

pela terceira Vez consecutíva
cinco golos.
O Farense defrontou em

Marvíla o grupo local numa
partida muito equilibrada em

que a sorteditou o vencedor.
Em Vila Real de Santo

António, 'os .setubalenses não

conseguíram mais do que um

ponto, resultado este que se

justifica com o desenrolar da
partida, pois os avançados
sadinos afunilaram muito as

suas avançadas o que facili­
tou a defesa local. No que
respeita aos lusitanistas, os

seus avançados não conse­

guiram furar a forte defesa
setubalense - daí o resulta­
do nulo.
Finalmente o Portimonen­

se em Beja foi sempre su­

perior e mereceu a vitória.

O Beja, que este ano ainda
não conseguiu um ponto além
dos dois ganhos na «secreta­
ria» apenas jogou na primei­
ra meia hora.

--c-:.-.--

A Jornada, de hoje
Realiza-se hoje a quinta

jornada que compreende os

seguintes encontros:

Olhanense - Alhandra
Sacavenense - Lusitano
Portimonense-e- Montijo
Juventude - farense

O Olhanense, no seu 'cam­
po, defronta o Alhandra que
no passado domingo derro­
tou pela margem de oito go­
los o Sacavenense. Mesmo
assim estamos convencidos
que a vitória não fugirá aos

locais que esta época estãe
� portar-se mnito bem.
O Lusitano em Sacavérn

deve vencer, embora com

dificuldade pois os sacave­
nenses lutarão para fugirem
ao último Ingar, onde se en­

contram.
Os portimonenses no seu

eampo não encontrarão gran­
des dificuldades em bater os

montíjenses.
Finalmente o Farense em

Évora, talvez encontre díñ-:
culdades pois o grupo ebo­
rense, embora tenha perdido
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O encontro Oriental· Farense
Assistimos no passado domingo

ao desafio entre o Clube Oriental
de Lisboa e o Sporting Farense
disputado no campo do 1.0, a con­
tar para a 4.a jornada do Cam­
peonato Naéional da II Divisão­
zona Sul. Como ainda não tínha­
mos visto actuar esta época. os
nossos cornprovincianos de Faro
não resistimos e fomos até ao
estádio de Marvila. Em }.a aná­
lise diremos desde já que os pu­
pilos de Vieirinha não desiludi­
ram, antes pelo contrário, muito
embora achemos a equipa ainda
longe do que está ao seu alcance,
a preparação física dos seus ele­
mentos ainda dificiente, e o es­

quema de jogo carecendo de me­
lhor organização em especial no
ataque onde se not� a falt.a de

�

Carlos Delfim
é o novo treinador
DO LOULETANO

Inic iou hã dias a sua activi­
dade ao serviço do Louletano
Desportivo Clube o conhecido
técnico de futebol Carlos Del­
fim, que em tempos foi ioga.
dor dnternacionab do 6lha­
neuse e mais tarde treinador
do mesmo clube, tendo tam­
bém exercido a sua activida­
de no Louletano, onde deu so­

bejas provas da sua competên­
cia, e dedicação ao clube, do
que resultou uma conslderà­
vel melhoria do deam» desse
tempo.
Formulamos votos para que
Carlos Delfim consiga de

novo elevar a equipa do «Lou­
letano» a um nivel a que tem

jus pelo valor da terra que re­
presenta,

no passado domingo em

Olhão, defende-se bem.
Ao fim e ao cabo prevê-se

uma partida bastante equi­
librada.

Vitorino Constantino

Nos bons como nos maus anos

agrícolas o magnífico adubo

•
•
•

evid�ncía sempre aumento de

produção corri'gindo a acidez

d�s terras e alimentando em fós­
foro as exigências das plantas

'FOSFATO THOMAS
O ADUBO PRÓPRIO PARA AS TERRAS ACIDAS

finalisadores, tudo isto porém es- I soube (ou não foi capaz) e cedo
tamos certos de que irá surgindo' o prélío perdeu interesse entran­
a pouco e pouco com o decorrer do-se num periodo de quezílias e
da prova. O desafio não se apre- picardias entre os jogadores, co­
sentava nada difícil para os leões mo aliás já se previa no final da
da Faro, o Oriental sério candí- l.a parte. Ficou-nos a impressão
dato à divisão maior jogava no de que se o Farense tivesse co­
seu ambiente tentando recompor- meçado o desafio mais afeito ao
-se perante o seu público dos ataque o resultado poderia ter
dois desaires já sofridos, e como sido outro, não diremos que che­
tal toda a cauteta era' aconselhá- gassem a vencer o desafio, mas
vel, aos homens do Farense. Co- pelo menos o empate estaria .ao
meçado que foi o desafio notou- seu alcance. No lado do Oriental
-se imediatamente o receio da distínguimos as exibições de SiI­
equipa algarvia remetida a uma va Costa, Cordeiro e Rivera (ex-.
toada puramente defensiva expío- -júnior do Sporting), um jovem
rando sempre que possível o con- prometedor, o brasileiro Dutra
tra-ataque, em contraste com os não deu por enquanto ideia de
orientalistas tentando impor o, possibilidades de monta. Entre
seu jogo com vista à obtenção de os homens de Faro gostãrnos das
golos que os pusessem 'a coberto actuações de Bento, Oscar e
de quaisquer surpresas: neste Queimado, o espanhol Sosa pa­
geito se passou a l,a parte que receu-nos elemento de boa valía
terminou com o Oriental a ven- mas por' ora aguardamos novas
cer por um golo solitário nascido exibições do mesmo.

.

'

dum óptimo remate de cabeça do A arbitragem não esteve mal, e
centro avançado Cristóvão. Na não notamos nenhuma falha de
2." parte o Farense tentou reagir vulto com influência no resultado
vendo que poderia jogar «taco a final.
taco» com o adversário, mas não Mendonça Carvalho

REeOR.DE MUNDIAL
ESTABELECIDO

por um na�a�or porfuguê¡l
� IO QUlLdPlETBDB EPI 'MaRIPOSB'
Terã um nadador aveirense

estabelecído um recorde mun­

dial, ao nadar, em «mariposa»,
a distância de 10 quilómetros,
entre a cidade de Aveiro e S.
JlI.cinto?
O autor da proesa, Carlos

Alberto de Moura Baptista
Coelho, instrutor de natação
da Mocidade Por-tuguesa e do
«Clube dos Galltos», percorreu
aquela distâncla no tempo de
1 hora e 35 minutos, tendo si­
do acompanhado por um júri
técnico da Associação Naval
de Aveiro e por operadores cí­
nematogràñcos, que regista­
ram a prova.

;

Crê-se que esta é a maior
díatâncía percorrida até hoje,
ern todo o mundo, no estilo
emartposa» e técnicos despor­
tivos afirmam que a façanha
de Baptista Coelho é de pro­
jecção internacional.

Visado pela Camlssâo da Censura

BASQUETE�OL

'riD[ili�D- O "I!rn!il �! 1�!rIDra'�
.

O Farense, agora reforçado
com jogadores de bom recorte
t.. cnico e ffsico, mostrou-se equi­
pa mais evolulda e sabedora do
que o Ginásio, embora este su­

prisse a sua menor técnica e en­

vergadura, com uma generosidade
e uma pujança dignas de real-e,
No Farense há a destacar V­

nhas, elemento preponderante no

circo, e ainda a boa actuação do
defesa Eurico. No Ginásio todos
fizeram por cumprir, mas é de
justiça destacar Pinto e Amaro,
assim como Lázaro, sempre peri­
goso na meia distância. O estrean­
te «Gebeca» foi uma autêntica re­
velação.
Resta-nos falar do árbitro do

encontro, o sr, José Lisboa. Este
sr., que é sem dúvida nenhuma
um "alor positivo nas arbitragens
al,garvias, peca por exagerar nas
suas atitudes, atitudes estas que
o levam a expulsar do recinto de
jogos vârios assistentes afectos
ao Ginásio. Outra coisa que veri­
ficámos no sr. árbitro, f. ,i a tenaz
perseguição que moveu, desde o

principio do jogo, ao atleta Ama­
ro. Por tudo isto, o flue já não-é
pouco, não nos agradou a sua

actuação.
.No encontro Olhanense-eôs

Olhanenses», destinguiram-se Lé­
lé e.Dras. Dirigiu a partida o atle­
ta do Farense Vinhas" porque o

árbitro nomeado pela Associação,
o sr. Nunes, não poude compa­
recer.

tlim
•

Noticiário

desportivo

Ginásio C. O., 28'
S. C. Farense, 29

S. C. ülhanense, 20
G. D. «Os ülhanenses», 34

Principiou na terça-feira, mais
«um torneio de abertura •. Como
vai sendo habitual, os jogos são
disputados em Olhão, no campo
do G. D. -Os Olhanenses»,
A jornada inicial comportave

os encontros, Ginásio-Farense e

Olhanense- «Os Olhanenses •• O 1.0
jogo da noite decorreu animado e

pleno de vibração. O Ginásio, que
teve quase sempre vantagem no

marcador, viu-se privado nos mi­
nutos finais, de Pinto e Amaro e,
veio a soçobrar por um ponto de
diferença. Estamos convictos de

que o Ginásio não perderia o jo­
go, porquanto, os dois elementos
atrás citados, estavam-se exibindo
em bom plano e, enquanto', não
saíram por excesso de faltas pes­
soais, o Ginásio chegou a ter dez
pontos de vantagem.

,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIII

�PREC:ISA-SE

Para casa particular, em

Olhão, dando boas referên­
cias.

Resposta à Redacção des­
te Jornal - Rua de S. Pe­
dro, 17 - OLHÃO.

- Consta com certa insistência
que o discutido guardião Carlos
Gomes ultimamente em Espanha
ao �erviço do Oviedo, alinhará
deptro em breve numa equipa da
capital. Fala-s'e no Benfica, mas

a .hipótese Sporting» também
não deve ser posta de parte ...
- O internacional de basque­

tebol Adriano Robalo do Galitos
de Aveiro representará na próxi­
ma época o Sporting.

- O antigo internacional leo­
nino Armando Ferreira é o novo
selecionador nacional de futebol.
P�ra idêntico lugar na categoria
de juniores foi designado o jorna­
lista David Sequerra.
- Portugal está a vencer as

Filipinas por l-O na série de 4
jogos, que disputará com aquele
país nas Olimpiadas de Xadrez,
que decorrem nesta cidade. Os
outros adversários de Portugal
são: Holanda, União Indiana,
Rússia, Mónaco, Áustria, Polónia,
Argentina e Itália.

ATLETISMO
CONFORME tínhamos -pr£'11ll1to

Él mesmo sem atingir brilhan­
tismo, a actuação da repre­

sentação portuquesa nos j"gOM
lbero-Amerícsnos foi bastante me
ritória e diSlna do nOSRO -melhor
i plauso. S ..bre as classtñcecões
dos nossos melhores competríotas
devemos pÔr em destaque H ma­

,;Inlfica vitória de Pedro dt> Almei­
da no salto em comprimento, pré­
mio justo para um [ovem brioso
que tem sabido lutar contra a pou­
ca sorte que o tem perseguido, na
verdade confiámos sempre no (leu
valor mas estávamos um pouco
longe de supõr uma 11lt6ria tão
concludente -'do mesmo com uma

marca Que ficou apenan a 2cm.
do velh record portuquê«, sem

marsl ..m para düvidas, revelando
uma persone lidade 11incada e sem
Hcat,hllmentos perante os adver·
8érios mais cotHdos como era o

caso do brasileiro Ademllr Fer­
reira dH S Illa, f'x·('ampf'io olfmpl
co. Depois do atle'a leonino deve·
mos slllientar aindH R explêndidH
prOVa da equipH 4x400 m., com um
2 o IU,;IHr na diminlltórlll a baler
larslamente o record nacional, a8

proVas de AI\l8ro Conde na lé,;luH
e na maratona. e lIinda a actoHção
bRlltante prometedora de Joãn
Afonso no lançamento do dISCO.
isto para lIalientarmos apenas os

melhores. De Manuel de Oliveira

evperá11amos_multo melhor, multo
embora possam servir de �,tenuan·
les os factos deste atleta não te.
treinado na semana antes dos jo
gos por motlfus de doença, e ter
corrido em dias consecutlvos 01'

1500 m. (nnde nunca era ac.. ' s'"
Ihavo I a SUII prp"enc» e 08500 m,
também J"HQuim Ferret-a ñcou
n'u'tu aquém du seu val"r com um
6.· Iugnr modesto demaís para 8-

.

lIuas actuais posvibilldades, nH

prova dos obstáculos. Apesltr de
alguns atletas terem estudo bSII
tante 10flge dss suas possibilida­
des, t"l\lez por má adaptação dt
qualquer ordem ao ambiente, fl·
càmos com a certeza de que ('S

nosllos representantea não se In­
tlrñidaram neste c"ntllcto interD"­
ciunut como já se la tornando hii
biro, o Que Dor "i ,,6 nOli conSZr¡,­
lula Imenso, ñcando também de,
mom'trado que o progresso d.
atletl8mo portusluê'! não é um mi
to, e a atestá-lo fica elite DOSII('

compurt8mento nc�ste joSlos Ibe
ro-Americanos onde puderfamo'
tpr Ido mais lon,;le do 7.° luSlar Pi"
equipas se os n08SOS represents. -

tell ti\lellsem fundllmentl1lmenrt'
mHis contacto internacional. Pa·
rllbéns portanto a todos os nORIOO"
atletas Que tio bpm souberam
dignificRr o nosso Pufs em Santia-
go do Chile. .

Mendonça Carvalho

-------

FARMÂCIA DE SERVIÇO
Est' de seniço 1)ermanente de

22 a 28 de Outubro a Farmácia CAR"
MO. Rua S. 1...io de Brito - Tele­
fODe 31.

ANAFA
. Escarjficada e não escarificaia, esta subme­
tida à. aCQio do sol e por isso de germinação
fácil.
Vende CI ualQ uer guantidade, bem como de
tenogrego.
- JOSÉ MARTINS PONTES JUNIOR -

PAOERNE�ALG4RVE;



A SAÚDE
, (Conclusão da l.- pãgína)

. Além da falta de humanidade que

e muitos são recuperados e que o

contágio do bacilo é evitável des-
de que se tornem algumas pre­
cauções.
Conhecemos um casal de tuber­

culosos a quem isolaram e só de
fugida punham alguma comida no

parapeito da janela e abandonado
de carinhos e cuidados morreu

amaldiçoando certamente o seu
triste viver e os homens que até
os filhos lhe sequestravarn, sem

sequer, de longe, lhos mostrarem

mitigando um pouco as amargu­
ras do seu coração .

Felizmente a assistência tem ido
levando, de vencida este temeroso
inimigo.
Hoje o inimigo maior é o can­

cro e são as doenças do coração.
Do cancro pouco se conhece.

Entretanto sabe-se que se podem
evitar muitas das causas que o

originam. Das doenças do cora­

ção, numa época de precipitações
e incertezas, é, talvez, mais difícil
atinar-lhes com a cura.
Quem diz à população ignora

essas causas e o modo de as com­
bater?
Quem vai até 80S rudes e tena­

zes pescadores e camponeses, que
se extenuam para que à nossa me­
sa não falte o necessário alimen­
to, dizer-lhes como devem agir
para que a sua saúde não peri­
gue?
Desse abandono vivem os char­

latães que na ignorância encon­
tram lauta mesa a que se ban­
queteiam.
São os animais nossos amigos,

indispensáveis companheiros e co­
laboradores na luta pela nossa
existência. Não Vamos agora in­
terrogar como os tratam.
Vamos, sim, dizer, que multos

são doentes, doenças em que pou­
cos reparam, por que delas pouco
ou nada percebem, e, por isso,
pouco curam. É que essas doen­
cas, perigosas sempre, mortais
muitas vezes, se transmitem com�
facilidade aos h u m a n o s. Essa '

transmissão é que é necessário ()�. J()ll fl��Â�()lS
evitar e o ideal seria que a doen­
ça fosse combatida no próprio
animal e salvar-se-lhe a vida com
lenitivo na dor. Em Faro, assumiu as funções
Este grito de alarme solta-o o de Director da Escola Indus-

Jornal. trial e Comercial de Faro, oll11l11l11l11l1l1l1l11ll11l1l11ll1l11l11l11l1ll1l1l1l1l1l11l11l1l11llll11ll11l1l11l1l1l1l1l1l1l11l1llllllll1i11111111111111111111111111111111111:11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Combater a doença, evitar as senhor Dr. José Fernandes de- .

JIRRO OS
suas consequências, e, melhor qúe , Andrade Monteiro.

RUMOAM .. C �
(Conclusão da l.- pâg1na) soltar-se do anel de ferro que o gema deu o resultaao desejado. H ote lou n a'_O H.ote I 'I'que o cingia. Num momento, o A noite cedeu o lugar ao dia eempunhando quatro' remos pro- pânico tomou posse de todos, mas quando o sol começou a brilhar,curaram, conjungando as suas passados breves instantes a calma a ventania amansou. Fatigados,forças, vencer a distância que os

voltou aos seus espíritos. Dois ca- puderam então reparar os estra­separava do seu destino. Reve-' bos foram passados à volta do gos causados na vela, que se apre­zando-se, continuaram assim até mastro e presos à proa, junto à sentava com enormes rasgões queao amanhecer, na esperança de «cabeleira» da embarcação. Rete- tentaram remendar da melhor for­que o vento os auxiliasse na sua sando-os e metendo um estropo ma possível, dados os escassostarefa; mas este teimava em não de permeio" foram torcendo-os meios que possuiam.aparecer e os homens iam fican- até formarem um único cabo. Do- Entreteniarn-se nestes arranjos,do exaustos e a esperança ia-se h f d I
.

1diluindo. Só mar e céu se descer- rovante um omem icana segu- quan o a guém gritou que ao on-
rando o estropo, de forma a man- ge avistava um navio. Rumaramtinava para além do horizonte, ter os dois cabos entrelaçados. ao encontro do mesmo e quandopois a terra há muito ficara para Depois de terem suprimido este chegaram perto verificaram quetrás.
perigo, verificararn contristados se tratava de um enorme transa-O velho timoneiro passou a que um dos cântaros que conti- tlantico e que qualquer das suas

orientar-se por" uma antiquada nha água potável se tinha que- baleiras era maior-que o seu bar­
bússola, comprada num ferro-ve- brado, o que os levou a propor o quito. O grande navio suspendeulho da vila, racionamento do precioso liqui- por instantes a sua marcha e osO sol depois de ter subido bem do, tanto mais. que levavam a bor- passageiros, certamente, milioná­alto, voltara a descer no hori- do crianças e mulheres. rios em férias apinharam-se na
zonte.

.

O Vento recrudescia e as ondas amurada para os ver e para lhes
Ao anoitecer começou a soprar alterosas fazíar- dançar assusta- acenar, naturalmente, impressio­

uma leve aragem vinda do Norte doramente a pequena embarcação. nados pelo que estavam contem­
que lhes permitiu dar enfim des- Ouviam-se já orações. e alguns pIando. Um punhado de seres hu­
canso aos fatigados braços. Em homens que sempre tinham vivido manos como sardinhas em con­
breve a leve aragem trasforrnou- do amanho .das suas terras e nun- serva, no meio de um oceano!!!
-se em Vento forte que imprimiu ca tinham visto o mar de perto, Todavia, não ousaram aproximar­à pequena embarcação uma velo- começaram a lamentar-se, tre- -se com medo das hélices e tam­
cidade espantosa. A vela, já velha, mendo como varas açoitadas pelo bérn com receio que os recolhes­
causava-lhes apreensões, embora vento, sem, pondo, assim, ponto final à
a escota estivesse em boas mãos. Era necessário manter a calma aventura que tinham em destino'.
O enjou apossou-se da maior admoestados I udemente, foi-lhes Retomando, a sua rota o mons-� & INI n IMI £ n �parte dos tripulantes daquela cas- imposto que se calassem, nãofos- tro de ferro foi-se distanciando PO RTO

ca de noz. sem as suas lamentações efecta- até o perderem de vista no vasto
Noite alta, um estalido seco fê- rem o ânimo dos outros. Como horizonte.

-los despertar do entorpecimento continuassern, tiveram de amea- Novamente a noite desceu so­
em que seguiam na eminência do çá-los que os lançariam pela bor- bre o oceano; todavia, ao contrá­
perigo, algumas mãos agarraram da .fora, se prosseguissem nas rio do interior, passou calma­
o mastro i:¡_tie'll'estava prestes a suas lamen,tações; e este estrata- mente.

_., Ao romper do dia um espesso
--------------------------- nevoeiro não os deixava entrever

a terra que julgavam próxima.
Lentamente o sol foi rompendo a

neblina que os cercava e puderam
enfim avistar uma nuvem que os OS ANJOS
homens do mar disseram ser ter­
ra. Houve risos, lágrimas cie ale- BEBEM! •••
gria afloraram aos seus olhos e o

contentamento encheu o coração
de todos. À medida que avança­
vam viam a nuvem ir tomando for­
mas e a dúvida que ainda subsis­
tia em alguns, desfez-se. Um avião
americano da base do Port Lyau­
tey sobrevoou-os durante alguns
instantes.
Entretanto, pouca água já lhes

restava e os homens resolveram
prescindir das suas minguadas ra- V I L A N O V A
ções, em favor das crianças e das
mulheres.
Às dez e trinta minutos passa­

ram junto de uma praia sem se

deterem, pois a sua aventura de­
via terminar em Rabat.
A calmaria voltou de novo; po­

rém, na ânsia de chegar, os remos
eram agora manejados com mais
vigor, o que ocasionou a inutili­
lização de um deles. A sede come­
çou a atorrnentá-Ios; mas a ideia
de pisarem terra, depois de três
noites e três dias vivendo acoco­

rados e tendo por manto o céu, (a) em língua árabe significa «aqui» «aqui».

eticias bo
SEMANARIO REGIONALISTA

A Misericórdia da Figueira
da Foz proclamou seu irmão
honorario o sr. dr. Bissaia
Barreto.

,

Mas o que fez o insigne mé­
dico para merecer esta distin­
ção que a muitos se afigurarã
de mesquinha?
Simplesmente isto: - operou

no hospital daquela institui­
ção. gratuitamente, para cima
de 1.500 indivíduos.
Deixemos rir aqueles para

Iquem o órgão vital são as ma-

xilas e curvemo-nos com hu­
mildade e veneração com esta

simples palavra nos lãbios-
Obrigado! • ...

(Conclusão da l.- pãgína)
ao Rei Castelhano ou a cedência
delas à Ordem de Cristo.
Se aquele facto devia ser con­

siderado como um serviço à Cris­
tandade, o pedido, se houve em
boa verdade, não devia ser feito.
Mas quando há correcção de ma­

neiras, também se pede pôr favor
aquilo que nos pertence. A recu­
sa, porém, era imprópria,' visto
que, como ficou largamente de­
monstrado, Castela nenhum direi­
to tinha a justiñcar a posse e-a
recusa

.

apenas era um pretexto
provocador.

O inquérito dos Reis
Católicos

Vejamos corno se prova a esta­
da do Infante D. Henrique nas
Canárias.
Esta estranha história do Infan­

te navegador foi contada na «ln­
formacion autêntica sobre cujo
es el erecho de la isla de Lance­
rote y conquista de las Canárias
hech por comission de Fernan­
do e Isabel (1947).
Os Reis católicos ordenaram

acerca dos direitos às Canárias e
foi nomeado Esteban, Perez de
Cambitos ante o qual compare­
ceu lonh Inigues de Atabe, ao

qual foi tornado juri'li!t�nto.
Cambitos elá'DQtou' nove per­

guntas às te¡¡fe!!lutíp�á!? que se ha­
viam de pronunclar sobre o se­
nhorio de Castela da llha de Lan­
carete, uma daquelas perguntas
era se o Infante- D .. Henrique
contra toda a justiça tomou a
ilha de Lançarote, ·com prejuizo
da Coroa de Castela e os mesmos

vassalos da dita ilha conquieta­
ram a gente do dito Infante D.
Henrique e os lançaram fora da
dita ilha e mataram muitos deles
e a restituiram à Coroa Real de
Castela.
A resposta foi que o Infante

e que a sua gente foi batida.

A concessão das três
ilhas principais a dois

portugueses

PELA morte de D. Juan II de
Castela, seu filho D. Henri­
que IV, entabolou negocia­

ções diplomáticas corii-D. Afonso

PESCA
São desanimadoras as notí­

cias que chegam dos barcos da
Terra Nova - o bacalhau não
aparece e as cargas dos navios
são fracas.
Mais uma razão para se me­

lhorarem os métodos e inten­
sificar a pesca das outras .es­

pécíes, de modo que aquela
possa ser substituida cam van­

tagem para a economia nacio­
nal e sem prejuizo da nossa

alimentação.
•

Dr. Bissaia Barreto

� l�flnU �. �fnRm�(
NA CONQUISJA

DAS CANARIAS

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

tudo. preveni-Ia. é missão que
cumpre aos doutos.
Não queremos, nem podemos,

porque não sabemos, meter foice
nes'ta seara.

Seria legitimar o atrevimento
da ignorâricia'.

.

.

Mas podemos insistir com eles,
pedir-lhes, que desçam das suas
terres 'de marfim e espalhem a
boa semente 'dos seus conselhos
baseados no saber consciente e
com todos para que os escutem e
atenuam e não sejâ em terra sa­
fára qué ela caia'.

' .

Antes frutifique nó mais esplên­
dídodos frutos que é a saúde com

proveito e alegríá da humanidade,
•

Problemas
DE MONTE GORDO

(CONCLUSÃO DA ·1." PAGINA)

Idêntico caso apontamos para
os que utilizaram o correio às
22 h. e 12 m. no inverno passado,
com a estação fechada.
Abrimos em parentesis para te­

cer os melhores elogios ao encar­

regado da estação que, cheio de
espírito de boa vontade tem pro­
curado embelezar o aspecto de
jardinagem da gare. Não é um

jardim já repleto de plantas, mas
elas ja foram lá fixadas e com a

ajuda do tempo e a boa vontade
do encarregado algo se verá.
E agora, humildemente pedimos

à C. P.:
Atendam o nosso pedido, con­

tribuindo para que o turismo no

Algarve não seja palavra sã.
Ajudem o desenvolvimento tu­

rístico do Algarve, dedicando aos

que nos visitam, as melhores co­

modidades e conforto, para que,
tenham sempre il certeza de que
«Turismo no Algarve é hospitalí­
dade •.

Rogério Pedro

Uma riqueza
oferecida
a estranhos
(Conclusão da l.- pãgtna)

estão a ser vendidos os saborosos
camarões, provam a procura que
este marisco está a ter no nosso

país sendo a sua venda uma das
maiores fontes de receita das
maiores cervejarias de Lisboa.
Estamos certos que os pesca­

dores de Vila Real de Santo An­
tónio, sabedores do seu ofício co­
mo nenhuns, estarão aptos a ini­
ciarern tão lucrativa pesca que
poderão praticar durante todo o
ano com bastante proveito para
armadores e pescadores,
Mais do que nunca se impõe o

aproveitamento desta pesca, pois
segundo i nf o r m a ç õ e s prestadas
na carta do nosso prezado Leitor,
.já os barcos lagosteiros franceses
'que passam peias nossas costas
estão a iniciar negociações com
firmas espanholas para o forneci­
mento directo de grandes quanti­
dades de camarões para os mer­
cados franceses, o que virá num
futuro breve complicar a impor­
tação das quantidades necessárias
para o abastecimento das cerve­

jarias e bares portugueses.
Perante esta riqueza inaprovei­

tada pelos pescadores de Vila
Real de Santo António, pergunta­
mos como o nosso Leitor, porque
não se dedicam à pesca do cama­
rão. os pescadores de Vila Real
de Santo António?

V e concedeu as ilhas Grande Ca­
nária, Palma e Tenerife a dois
nobres portugueses, D. Pedro de
Menezes, Marquês de Vila Real
e D. Martim de Atouguía, queha-

. viam-acompanhado a Cordova a

Princesa D. Joana sua futura es­

posa.
O Infante D. Fernando, filho

adoptivo do Infante D. Henrique,
segundo João de Bartos «fol�ou
de comprar as três ilhas-dadas
por Henrique IV, como. filhó ado-

.

ptivo do Infante seu tio, que já,
tivera o senhorio destas ilhas, pa
recia-lhe que as não comprava
mas que as herdara dele». .,

.

O Professor D. Rumeu de Ar;
mas escreveu: «pela primeira vez
um principe português dispunha
de um título legitin.o sobre as me"

Ihores ilhas do arquipélago
Canário».

' .

Pois nem mesmo assim elas fo­
ram de Portugal.
O Infante D-. Fernando entregou

o comando de uma Armada a Dio­
go da Silva Meneses; que foi às
Canárias, no ano de 1466, tomar
posse delas. Silva atacou os cas­

telhanos, que se diziam donos e

senhores de todas as ilhas, efê-lo
com tal vigor que Diego de Her-
'rera, genro' de Fernan -Peraça,
sua família e amigos tiveram de se

refugiar. Silva recebeu um refor­
ço de gente e viveres do Rei de

Portugal, que» «elevou as armas
portuguesas a uma altura que
nunca haviam alcançado noutra
época».
Herrera apelou por negociações.

Silva contactou com a família des­
te e enamorou-se perdidamente
da filha do vencido, D. Maria de
Ayala, com quem casou. Esque­
ceu-se porém do seu dever, das
vidas perdidas por portugueses.
na longa disputa com' Castela, e

do custo das expedições.
Herrera fàcilmente o transfer­

mou num colaborador seu, num"
acção em que Silva esteve cerca:
cado, Herrera não o socorreu,
Silva trocam umas ilhas para Por­
tugal por uma mulher para espo­
sa e de vencedor passou a Ven­
cido:
Em POI tu�al, Herrera fez valer

os seus Contratos de compra das
ilhas. A Silva, pelo casarnento.:
coube rendimento de uma parte
da ilha de Lançarote.
Por seus feitos nas Canárias fo

ram-lhe co cedidas as dízimas da
pesca de Matosinhos e D. Manuel
fê-lo Conde de Portalegre. Mas a

população da vila recusou o Con­
dado e D. Manuel castigou cruel­
mente os opositores, do que 'mais
tarde se arrependeu ..
•

(COncll,d no próximo número)
J. J. Nascimento Moura

(Conclusão da l.- pãgína)
truír ao lado um novo hotel.
-- Ideia inteligente que não
foi ainda aproveitada. - Lan­
çaram-se as primeiras pe­
dras, formaram-se os alicer­
ces, e eis que surge um airo­
so edifício, imponente, rega­
lando os olhos de quem o

vê, e até, porque, está situa­
do na principal zona - da ci­
dade.
Entretanto, a cidade eres­

ceu, mãos hábeis e ideias
futuristas, surgiram acudindo
aqui e ali, transformando a

cidade e associando às suas

fontes [m pulsionadoras, a

grande indústria que é o Tu­
rismo.
Hoje é uma cidade com

cerca de 50.000 habitantes,
dispõe duma Praia bastante
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frequentada, há uma parte
moderna que é das mais evo­
luídas do país, recebe conti­
nuamente ilustres visitantes,
viajantes e muitíssimos tu­
ristas de todas as nacionali­
dades. Pois, seria lógico,
mais que lógico, incisivo. que
se fizesse a exploração de
tão grande melhoramento.
Mas não. O hotel anexo não­
funciona, serve apenas de.
ornamento na praça D. Fran­
cisco Gomes.
Prevê-se, contudo, a cons­

trução dé novos hoteis. Mas,
presentemente, os visitantes
que Faro recebe," e que ali
se deviam instalar, preferem
a Pousada de S. Brás de Al­
portel, sita a 20 quilómetros
desta cidade.

ATÉTINTAS EXCELSIOR

RAI N HA
SA NTA

Em Viena de Áustria vivem
numa jaula em plena harmo­
nia e boa amizade um leão e

um cão.
E somos nós que lhes cha­

mamos irracionais!

"
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avassalou tudo. Era noite quândo
se aproxirnararn do grande roche­
do que está situado à entrada do
porto de Rabat e amainada a vela
entraram na enseada pela força
impulsionadora dos remos que
lhes restavam. Então, perto ,do
cais ouviram uma Voz gritar: «Aji»
«Aji» (8).
A Aventura marítima estava

terminada; a quimera ia começar.

Diniz D. Martins da Silva

reumatismo


